














4. Mulher Tupinambá (EN 38 A4, 265 x 157cm) JE ckhout je 1641 
brasil 

5 . Homem mestiço (EN 38 AS, 265 x 163cm) sem assinatura 

6. Mulher mameluca (EN 38 A6, 267 x 160cm) JE ckhout fe 1641 
brasil 

7 . Homem negro (EN 38 A 7, 264 x l 62cm) JE ckhout je 1641 brasil 

8. Mulher negra (EN 38 A8, 267 x 178cm) JE ckhout je 1641 brasil 

9. Dança Tarairiu (EN 38 B, 168 x 294cm) sem assinatura 

Todos eles, bem como as naturezas mortas e os retratos dos três afri­
canos, foram reproduzidos a cores por Valladares & Mello ( 1981). Embora 
os tipos sejam parelhas, é curioso notar que todas as mulheres f9ram pinta­
das em 1641, mas as índias tiveram de esperar dois anos por seus parceiros 
(o que talvez também tenha acontecido com o homem mestiço não datado). 
O único esboço existente relacionado com os oito quadros em pares é o da 
jovem negra segurando um pão de açúcar (A 1 O acima), que combina em 
termos de pose com a mulher negra (88), faltando-lhe, porém, o chapéu, 
a criança etc. 

A dança Tarairiu foi construída a partir de esboços, possivelmente 
quando do retorno à Holanda, mas apenas o retrato do homem Tarairiu 
(A t 3 acima) tem correspondente (o dançarino à direita); o Tarairiu sentado 
das Misc. Cleyeri (A20 acima) e os dois desenhos de Berlim Ocidental (Cl, 
2 abaixo) provêm da mesma série, mas não foram usados aqui. 

C. Kupferstichkabinett, Staatsbibliothek Preussischer Kulturbesitz, Berlim 
Ocidental. Klessman ( 1965) descobriu 5 desenhos a lápis, não assina­
dos, de Tarairius que correspondem estreitamente aos três na Misc. 
Cleyeri (A17, 18, 19 acima) _ e a outro no Theatri (A12). 

1 . Homem Tarairiu com clava, em pé (KdZ 24 541, 41 x 24,4cm) 

2 . Homem Tarairiu, busto (KdZ 24 542, 37 x 25,7cm) 

3. Mulher Tarairiu, em pé, sem cabeça (KdZ 24 542, verso do acima) 

4. Mulher Tarairiu, sentada (KdZ 24 543, 33,2 x 21,6cm) 

5. Mulher Tarairiu, sentada (KdZ 24 544, 39,6 x 25,2cm) 

Esses desenhos contêm notas de referência à Historia, provavelmente 
do punho de Christian Mentzel, médico do Eleitor de Brandenburgo, encar­
regado de reunir as pinturas a óleo avulsas que J ohan Maurits presenteou 
em 1652 ao Eleitor com a finalidade de montar os quatro volumes do Thea­
tri. desenhos berlinenses e aqueles da Misc. Cleyeri presumivelmente 
constituíam "sobras" e pode-se supor que existam outros em coleções di­
ferentes. 
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D. Kupferstich-Kabinett, Dresden. O Thier Buch de Zacharias Wagener, 
tal como o Theatri, refere-se sobretudo à história natural, mas 15 dos 
136 temas apresentam interesse etnográfico. 

1 . Homem Tupinambá (f.93) corresponde a B3 acima 

2. Mulher Tupinambá (f.94) corresponde a B4 acima 

3. Homem Tarai riu (f.95) corresponde a B 1 acima 

4 . Mulher Tarairiu (f.96) corresponde a B2 acima 

5 . Homem negro (f .97) corresponde a B7 acima 

6. Mulher negra (f.98) corresponde a B8 acima 

7. Homem mestiço (f.99) corresponde a BS acima 

8. Mulher mameluca (f. l 00) corresponde a B6 acima 

9. Aldeia Tupinambá (f .1O1) 

10. Paisagem com engenho de açúcar (f.102) 

11 . Dança Tarairiu (f.103) 

12 . Mulher em palanquim carregado por negros (f.104) 

13. Negros dançando ao som de tambores e instrumento de cordas 
(f.105) 

14 . Mercado de escravos, Recife (f.106) 

15. "Oud hof" de Johan Maurits em Antonio Vaz antes que o palácio 
de Vrijburg fosse completado (f.107) 

Os oito primeiros baseiam-se nitidamente, não nas pinturas de Eckhout 
guardadas em Copenhagen (B 1-8), mas em seus esboços preliminares (ago­
ra perdidos); é muito provável que o filósofo John Locke tenha visto esses 
esboços preliminares em Amsterdam, por volta de 1686 ou 1687, dos quais 
o seu amanuense Sylvanus Brownover fez cópias que hoje se encontram na 
Biblioteca Britânica (Sloane Ms. 5253, ff.26, 27 , 31, 32, 39, 40). Discussão 
mais completa sobre o assunto acha-se em Whitehead & Boeseman, no prelo. 

As sete outras aquarelas de W agener (09-15) são muito mais rústicas 
e exibem uma encantadora ingenuidade, o que sugere que sejam originais. 
Duparc (1983) afirma, entretanto, que todas se basearam em quadros de 
Post e Eckhout. A mais convincente é a do " Oud hof" (D15): a pintura 
original de Post foi aparentemente o n<? 77 da coleção de Sebastia~n 
Heemskerk, vendida em 1749 (e hoje perdida) ; Duparc afirma que uma 
de suas cópias é a pintura que se encontra no Instituto Arqueológico, His­
tórico e Geográfico de Pernambuco no Recife (prancha 5 no seu trabalho) 
que corresponde de perto à aquarela de Wagener (exceto na omissão de 
quase trinta figuras que adornam a versão de Wagener) . 

E. Frans Post. Dos 8 desenhos conhecidos do período brasileiro (Whitehead 
& Joppien, no prelo), apenas 4 ainda existem, mas todos incluem itens 
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de interesse etnográfico; os 32 desenhos a tinta e aguada no Museu Bri­
tânico (Department of Prints and Drawings, 197*a.2) em que se basea­
ram as pranchas de Barlaeus (1647), datam de 1645 e devem ter sido 
feitos, por seu lado, a partir de desenhos elaborados no Brasil. Das 6 
pinturas a óleo do período brasileiro, todas incluem pessoas, exceto a 
vista de Porto Maurício do outro ]ado do rio São Francisco (van den 
Boogaart & Duparc 1979:prancha 101, a cores). Assim, 9 quadros de 
Post nos interessam aqui: · 

1 . Mauritsstad, com Vrijburg e ponte para Recife, lápis; cerca de 30 
figuras, inclusive duas carregando um palanquim (van den Boogaart 
& Duparc 1979: prancha 97) 

2. Engenho de açúcar, quadriculado, nanquim; cerca de dez negros 
e o proprietário europeu (van den Boogaart & Duparc 1979:pr.111) 

3 . Engenho de açúcar, partes numeradas com chave, nanquim; oito 
negros (van den Boogaart & Duparc 1979:pr.110) 

4. Batalha de Porto Calvo, nanquim e aguada cinza; centenas de com­
batentes holandeses, portugueses e indígenas (Honour 197S:n.77) 

5. Vista de ltamaracá, pintura a óleo; dois negros, dois holandeses 
(van den Boogaart & Duparc 1979:pr.87, a cores) 

6. O carro de bois, pintura a óleo; três negros (van den Boogaart & 
Duparc 1979:pr.104) 

7 . Vista perto de Porto Calvo, pintura a óleo; dois europeus, cerca de 
quatro índios (van den Boogaart & Duparc 1979:pr.100) 

8. Forte Keulen no Rio Grande, pintura a óleo; quatro Tarairius (van 
den Boogaart & Duparc 1979:pr.84, a cores) 

9. Forte Frederik Hendrik na ilha de Antonio Vaz, pintura a óleo; euro­
peu, mameluco (?) e negro (Larsen 1962:pr.92, a cores) 

Esses 9 quadros incluem todos os grupos étnicos que viviam no Brasil 
holandês, constituindo os Tarairius (quando reconhecidos) uma minoria. 
Quase sempre as figuras são pequenas ou muito pequenas. 

Quadros extraviados 

Se a dança Tarairiu guardada em Copenhagen foi executada depois 
da volta à Holanda em 1644 (e o tratamento dos matizes da carnadura sugere 
uma ruptura completa com as outras pinturas), e se os quadros "naive" de 
Wagener eram realmente cópias, então apenas 42 dos trabalhos existentes 
(18 desenhos e 24 pinturas), elaborados de fato no Brasil, representam pes­
soas vistas, sua indumentária e artefatos, dando-nos ainda uma sugestão 
de seus modos de vida. Há indicações, entretanto, de que existiram muito 
mais trabalhos. Assim, por exemplo, as pinturas subseqüentes de Post (mais 
de uma centena) contêm detalhes etnográficos e de outra ordem tão convin-
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centes que ele deve ter tido cadernos de apontamentos abarrotados de dese­
nhos. Tais cadernos nunca foram encontrados; talvez se tratasse de folhas 
soltas das quais os poucos desenhos registrados fizessem parte. De modo 
semelhante, Eckhout também deve ter tido livros ou maços de desenhos: 
isso é confirmado numa carta, datada de março de 1653, em que Johan 
Maurits recomenda o artista ao Eleitor da Saxônia e diz "Hab ihm auch 
befohlen, alles was er noch von Indien unter sich hat, mitzubringen, denn 
in den acht J ahren dass er mit mir da gewesen, viel fremde Sachen gesehen 
und gemalt hat" (Thomsen 1938:56). Ci l Também é certo que Eckhout deve 
ter tido pelo menos oitenta figuras de pássaros brasileiros a partir das quais 
pintou os painéis do teto no castelo Hoflõssnitz Weinbergschloss em Rade­
beul, nas imediações de Dresden (Beschorner 1904; Schaeffer 1970). Os 
desenhos no Theatri e em Misc. Cleyeri (Grupo A acima), assim como os 
de Berlim Ocidental (Grupo C), chegaram ao Eleitor de Brandenburgo em 
1652, ou seja, um ano antes da ida de Eckhout a Dresden, não fazendo par­
te, portanto, da coleção pessoal do artista. Os desenhos vistos e copiados 
pelo amanuense de John Locke (vide comentário ao Grupo D), de outro 
lado, poderiam constar daqueles que voltaram para Groningen em 1663 
ao terminar o encargo de Eckhout em Dresden e presumivelmente foram 
vendidos após a sua morte. Como no caso de Post, a descoberta do grosso 
dos desenhos de Eckhout seria de imenso valor, também, para a etnologia. 

1 

Um outro indício de trabalhos extraviados encontra-se na lista de obje­
tos que Johan Maurits ofertou ao Eleitor de Brandenburgo. Driesen (1849: 
356-359) fornece duas versões dessa lista e Panhuys ( 1925: 440-441) dá 
uma terceira, sendo as três citadas por Larsen (1962:252-254). Na terceira 
versão, as pinturas a óleo de temas zoológico e botânico que foram reunidas 
mais tarde nos quatro volumes do Theatri são indicadas sob os itens 6-12, 
havendo um item 13, isolado, para pinturas de pessoas com a seguinte 
legenda: "Ein Buch worin die Brasilianen unp Tapuyas in Brasil mit Frau 
und Kindern nach Leben abgemalt, und lhre Manier von Leben, besch­
reiben ist". <

12 > As 11 representações de pessoas que agora se encontram no 
Theatri dificilmente fazem jus a essa descrição; mesmo somando-se os 14 
desenhos associados a eles (justificando-se, portanto, a inclusão de Tapuyas, 
ou seja, Tarairius), tem-se a impressão de que ou J ohan Maurits exagerava 
ou que existiam na época muito mais trabalhos com representações de 
pessoas. 

O extravio de outros materiais etnográficos também pode ser inferido 
a partir das diversas fontes secundárias de informações sobre populações 
do Brasil, algumas delas hoje perdidas por seu turno. 

(1) "Ordenei-lhe também trazer tudo o que ainda tivesse consigo da índia, pois nos 
oito anos em que comigo esteve lá, muitas coisas exóticas viu e pintou" (N.T.) 

(2) "Um livro em que brasileiros e tapuias no Brasil, com mulheres e filhos, são 
pintados ao vivo, e seu modo de vida descrito" tN.T.) 
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Fontes secundárias 

A fonte primária por excelência é o desenho ou a pintura feita pe.lo 
artista enquanto o modelo (ou objeto) está a sua frente. As grandes pintu­
ras etnográficas de Eckhout ou as paisagens brasileiras de Post · estão um 
tanto distanciadas dessa situação, mas não houve uma ruptura dramática 
entre o esboço e a pintura. Depois do retorno para a Europa, entretanto, 
Post aumentou o horizonte de suas paisagens de uma média de 31 ºlo da 
altura do quadro no período brasileiro para uma média de 40°k>, e suspeita­
se que a "verdade" de seus esboços de campo também se distanciou de 
modo crescente devido a considerações puramente pictóricas. Na dança 
Tarairiu de Eckhout, as poses são repetitivas e pouco convincentes, enquan­
to os corpos s~o muito mais modelados por sombras do que antes, o que 
novamente sugere a intervenção do tempo e da distância. 

Apesar disso, as paisagens subseqüentes de Post constituem uma reserva 
de detalhes etnográficos úteis que vão desde a indumentária cotidiana, palan­
quins e cestos até a construção exata de engenhos, casas de fazenda e mo­
radias urbanas. Muitas vezes faz-se necessária uma lupa para explorar os 
pequenos detalhes. Também os 32 esboços a bico de pena feitos para Bar­
laeus (vide categoria E acima) devem ser considerados fontes secundárias, 
mas foram elaborados no decorrer de um ano após o retorno para a Europa 
e provavelmente desenhados diretamente a partir dos esboços existentes, 
sendo, portanto, dignos de confiança. Mais ou menos nessa época Post 
desenhou quatro vinhetas para adornar o mapa do Brasil feito por Marcgraf 
e publicado por Blaeu em 1647 (o mapa também foi publicado por Barlaeu·s, 
embora não as vinhetas). Os desenhos para essas vinhetas não sobreviveram 
e dependemos da habilidade do gravador, mas aqui se encontram pequeni­
nas cenas muito detalhadas de Tarairius, Tupinambás, negros e europeus 
em sua vida cotidiana, lindamente coreografadas, constituindo em muitos 
casos uma fonte única (reproduzidas por Naber 1923). e de supor que elas 
foram montadas a partir de esboços ao vivo. Outra pista para esboços per­
didos de Post são os 8 guaches de Luc-Vincent de Thiery, agora guardados 
no Cabinet des Estampes da Biblioteca Nacional de Paris (todos reprodu­
zidos por Sousa Leão 1973:166-167 e discutidos por Whitehead & Joppien, 
no prelo). Embora feitos em 1765 e correspondendo em grande parte a 
paisagens existentes em Post ou a gravuras em Barlaeus, os pormenores 
são tão impressionantes que devem ter sido copiados de esboços efetivos 
de Post que precederam as pinturas ou gravuras; em muitos casos eles for­
necem um número muito -maior de detalhes do que as pinturas propria­
mente ditas, como, por exemplo, as três figuras no Forte Frederik Hendrik 
(E9 acima) ou os Tarairiu em Forte Keulen (E8 acima) . 

• 

Também para Eckhout existem algumas fontes secundárias, sendo a 
mais importante (e talvez inesperada) as 8 tapeçarias Tenture des Indes 
feitas nos Gobelins de Paris de 1687 a 1725 a partir de cartões oferecidos 
por Joha~ Maurits a Louis XIV em 1679 (Joppien 1979:325). Existe ainda 
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uma Description des Tableaux que le Prince Maurice de Nassau a offerts 
au Roi Louis XIV (citada integralmente por Thomsen 1938: 178-183 e por 
Larsen 1962:255-259) que parece descrever os cartões com detalhes (12 
cartões num total de 85 itens iconográficos). Dos 8 cartões efetivamente 
utilizados pelos Gobelins, 7 sobreviveram e se encontram no Mobilier Na­
tional de Paris, mas ainda não se tem certeza se foram esses os cartões 
enviados por J ohan Maurits ou se eles foram repintados pelos artistas dos 
Gobelins. Os pormenores, entretanto, estão inteiramente no espírito de 
Eckhout, em especial na cuidadosa representação da clava, do propulsor de 
dardos, das flechas e da bolsa de penas no Lechasseur indien (a bolsa não 
foi representada em nenhum outro lugar). Muitos dos itens mencionados 
na Description não ocorrem nos cartões ou em suas tapeçarias, o que é 
desapontador, pois eles incluem chilenos (mulheres em seus trajes tradi­
cionais), Tarairius (homens e mulheres), negros (inclusive um de pele e 
cabelos vermelhos, assim como um albino que, entretanto, é uma outra 
versão daquele que figura no Theatri A6), portugueses e uma mulata. Que 
os cartões provêm do trabalho de Eckhout é demonstrado pelo grande 
número de animais e plantas que correspondem exatamente àqueles do 
Theatri; o uso ocasional de uma cena de engenho sugere, entretanto, a 
colaboração de Post. 

Algumas cópias de trabalhos perdidos de Eckhout desapontam em 
termos de falta de pormenores, como por exemplo os desenhos de Locke 
na Biblioteca Britânica e também aqueles constantes do livro de desenhos 
feitos no Brasil em 1642-49 por Caspar Schmalkalden e que hoje se encon­
tra na Forschungsbibliothek de Gotha (Joost 1971 e 1983). A importância 
dessas coleções reside na inclusão de temas não encontrados alhures, tal 
como os chilenos de Schmalkalden, embora eles não correspondam aos do 
Theatri (A8, 9, 11 ). Muito precisas e ricas em detalhes, porém, são as pin­
turas de cestos nos três painéis decorativos do Museu Flehite de Amersfoot 
(van den Boogaart & Duparc 1979:208) e num grande quadro que se 
encontra no Oranjezaal do Huis ten Bosch nas cercanias do Havre (van den 
Boogaart & Duparc 1979:207, a cores). As cestas Bacongo desses quadros 
assemelham-se, sem corresponder-lhes exatamente, àquelas que figuram nas 
tapeçarias O Elefante e Os Pescadores, assim como na pintura de Eckhout, 
guardada em Copenhagen, representando uma jovem negra (B8): alarga-se, 
pois, o nosso conhecimento da amplitude de motivos individuais; os painéis 
de Flehite ainda figuram outras cestas, também representadas com esmero, 
e que, com toda probabilidade, são brasileiras e não tenham correspon­
dentes. Supõe-se que os quadros tenham sido pintados por Jacob van Cam­
pen (1595-1657), mas as cestas inspiraram-se nos esboços de Eckhout ou 
foram por ele mesmo pintadas. 

Igualmente interessante é o painel de J an van Kessel (1626-1709) inti­
tulado Americque, um dos quatro painéis alegóricos de uma série sobre 
os quadrantes do mundo e que se encontram na Bayerische Staatsgemalde­
sammlung de Munique (Krempel 1973; van den Boogaart & Duparc 1979: 
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213). Além de conter muitos animais que têm correspondentes . mais ou 
menos exatos no Theatri e volumes relacionados, os segundos planos in­
cluem versões do homem e da mulher Tarairiu de Eckhout (em posturas 
um pouco diferentes), assim como a figura inteiramente desconhecida de 
um sul-americano com uma boleadora, para a qual a fonte poderia ter sido 
um esboço de Eckhout hoje desaparecido. 

Uma das pistas mais importantes para os trabalhos extraviados de 
Eckhout - ela mesma perdida e apenas conhecida através de uma foto­
grafia - é a pintura a óleo de um homem e uma mulher Tarairiu (essen­
cialmente o casal de Copenhagen) que constituía uma das dez telas que se 
encontravam no castelo de Pretsch sobre o Elba: trazidas para Berlim em 
1928 e instaladas mais tarde no castelo de Schwedt às margens do Oder, 
elas ali foram destruídas na última guerra (Eckhardt 1978:194-196). Esses 
quadros foram discutidos e reproduzidos por Thomsen ( 1938:pranchas 60, 
62-68, 70-71). A pintura Tarairiu que também inclui duas outras figuras 
masculinas, é especialmente importante pela atenção dispensada ao detalhe; 
assim, por exemplo, um cordel que pende do ombro direito do homem 
ostenta um cachimbo, um buril ou goiva, uma tesoura ou tenaz e um 
pente de madeira, enquanto a mulher enverga braçadeiras de plumas e o 
homem do segundo plano um manto de plumas, itens que não se encon­
tram reproduzidos em nenhum outro trabalho. No Museu de Etnologia de 
Berlim encontrava-se uma cópia dessa pintura, mas ela sumiu depois da 
guerra. e possível que essa pintura de Schwedt, e talvez as outras nove, 
devam seus pormenores a esboços que Eckhout trouxe para Dresden, mes­
mo que ele não tenha pintado essa série. 

Uma última pista para os trabalhos de Eckhout feitos no Brasil é for­
necida por Hennin ( 1681) através de sua breve e tantalizante descrição do 
interior original do Mauritshuis, a esplêndida residência de Johan Mautits 
depois de sua volta do Brasil. Nas paredes da escadaria viam-se pinturas 
(de acordo com Scheurleer 1979: 144, é quase certo tratar-se de afrescos) 
que representavam homens e mulheres mouros, negros, brasileiros (ou seja, 
Tupinambás), Tapuias (isto é, Tarairius), hotentotes e outros povos exóti­
cos. Embora provavelmente repetissem os temas de Copenhagen, esses 
quadros também poderiam ter acrescentado muitos detalhes tirados de 
esboços agora perdidos. 

Em resumo, há 13 fontes iconográficas secundárias para a informação 
etnográfica sobre o Brasil holandês: 

F. As pinturas de Post feitas na Europa depois de 1644 

G. Os 32 desenhos de Post feitos para as gravuras de Barlaeus 

H. As 4 vinhetas de Post feitas para o mapa de Marcgraf (originais 
extraviados) 

1. As cópias de Thiery de 8 quadros de Post 

J. A dança Tarai riu de Eckhout em Copenhagen 
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K. Cartões e tapeçarias para os temas das 8 Tentures des Indes 

. L. As cópias feitas por John Locke a partir de 6 quadros de Eckhout 

M. As pinturas do Huis ten Bosch de van Campen (cestas, sombrinhas) 

N. Os 3 painéis de van Campen (cestas) 

O. A Americque de van Kessel 

P. As pinturas· e Tarairius de Schwedt (perdidas) 

O. Os afrescos de Mauritshuis (perdidos no incêndio de 1704) 

R. O livro de desenhos de Schmalkalden que se encontra em Gotha. 

Essas fontes essencialmente secundárias são seguidas por outras, cada 
vez mais removidas das observações originais e sempre menos fidedignas. 
Se possuem qualquer valor documental, ele se encontra, não em seus de­
talhes, mas nos indícios que apontam para materiais perdidos. Johan 
Nieuhof, por exemplo, passou os anos 1640-49 no Brasil, e portanto, ao 
mesmo tempo que Post, Eckhout e W agener; nesse período compilou notas 
e também desenhos que ele confiou ao seu irmão Hendrik (inclusive os 
materiais de suas duas viagens às [ndias Orientais). Depois da morte de 
Nieuhof em 1672, Hendrik publicou as viagens e observaçõ~s de seu irmão: 
a parte brasileira que contém gravuras de um homem e de uma mulher 
Tarairiu originam-se claramente em versões de Eckhout (Nieuhof 1682:218, 
224). De grande interesse é o fato de que ambas as figuras são pintalgadas 
como que por pintura corporal, um detalhe etnográfico omitido por Eckhout 
e Wagener, mas atestado por Schmalkalden (vide Joost 1971 :3) e ~rio­

samente, mencionado por Hennin em sua descrição dos frescos de Maurits­
huis (vide tradução de Sousa Leão 1966:20) . Em julho de 1670, ·quan~o 
Nieuhof confiou seus materiais ao irmão, ele também discutiu o que escre­
vera e desenhara com Johan Maurits, de passagem por Amsterdam, e no 
dia seguinte ambos visitaram a casa de Piso (Nieuhof, Zoe~ cit. :303; tra.: 
dução deste trecho em Rodrigues 1951 :364). Nieuhof teve, portanto, ainda 
outra oportunidade de ver, copiar ou emprestar esboços feitos no Brasil por 
Eckhout ou Post. As gravuras em seu livro são de má qualidade, mas a 
pintura corporal e talvez outros detalhes parecem indicar observações reais. 

Os recursos iconográficos holandeses 

No estudo dos povos polinésios dá-se muito destaque às observações 
e aos artef atos que se originaram dos primeiros conta tos .estabelecidos pelos 
europeus, essencialmente aqueles que datam das viagens de Cook em 
1768-80, antes do processo quase inevitável de aculturação. Para o Brasil, 
o período crítico ocorre mais de dois séculos antes e os registros raramente 
contêm aqueles detalhes considerados essenciais para a compreensão das 
culturas nativas. Os relatos do século 16 feitos por Thévet (1557) e Léry 
(1578) sobre a área do Rio de Janeiro, assim como a descrição . de Staden 
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(1557) de seu cativeiro, são extremamente valiosos e foram muito apre­
ciados por Métraux ( 1928) em sua monografia sobre os Tu pi-Guarani, mas 
tanto o texto como as ilustrações são muitas vezes vagos, incompletos ou 
enganadores; nenhum dos desenhos originais, se é que foram feitos in loco, 
chegaram até nós. A iconografia que se originou no período de Johan Mau­
rits, entretanto, oferece um excelente compromisso entre antigüidade e 
exatidão para o Nordeste brasileiro. O Tupinambá de Eckhout segura uma 
faca de aço e as jovens negra e mameluca usam bijuterias de origem euro­
péia, mas muitos outros pormenores desses e de outros quadros aqui indi­
cados apresentam um toque autêntico, pré-cabralino. Deve-se ]embrar tam­
bém que a etnologia, tal como a paleontologia, é um estudo de processos e 
de desenvolvimento: o estado antediluviano é interessante, mas o mesmo 
pode-se dizer de todos os passos da aculturação, tal como representados 
durante a ocupação holandesa do Brasil um século e meio após sua desco­
berta. 

O registro iconográfico holandês do Nordeste brasileiro foi relativa­
mente grande, rivalizando talvez com o de Francisco Hernández, datado de 
seus sete anos no México ( 1570-77; todo ele, ou quase todo, perdeu-se no 
incêndio de 16 71 do Escorial). Compreendia talvez uns .mi1 desenhos e pin­
turas elaborados na administração de J ohan Maurits, mas as indicações aqui 
dadas sugerem que apenas cerca de quarenta ainda podem ser consu1tados 
para fins etnográficos, pois o grosso se refere à história natural. Além dos 
esboços para as paisagens pós-1644 de Post, deve ter existido, pelo menos, 
uma centena de desenhos que serviram de base para outras representações 
etnográficas, atualmente conhecidas apenas através de fontes secundárias, 
e eles integravam presumivelmente as coleções pessoais de Post e Eckhout. 
Apesar disso, mesmo os quarenta trabalhos existentes podem fornecer uma 
quantidade enorme de informação. O seu uso timorato até hoje deve-se em 
parte ao completo desaparecimento do Theatri (e outros materiais agora 
1ocalizados em Cracóvia) durante mais de trinta anos (de 1941 a 1977, cf. 
Whitehead 1976a, 1979a:467) e, portanto, à dificuldade do estudo g1oba1 
da relação de uma fonte iconográfica com as outras; em parte, também, a 
falta de análises penetrantes reflete uma certa hesitação em considerar o 
tema pintado tão seriamente como a realidade ou em confiar no olho do 
pintor quanto a detalhes, especialmente quando a imagem é composta de 
meros fios tecidos numa tapeçaria . O material de Cracóvia, entretanto, 
está agora disponível para estudo e as interrelações e histórias das várias 
fontes , assim como muitas boas reproduções, foram fornecidas por van den 
Boogaart & Duparc ( 1979), van den Boogaart, Hoetin k & Whi tehead ( 1979) 
e especialmente por Whitehead & Booseman (no prelo). 

Dado esse recurso iconográfico, pergunta-se até que ponto podemqs 
confiar nele. Até que ponto a verdade visual é obnubilada por preconceitos 
e atitudes em relação ao que foi observado? O teste crítico é comparar a 
imagem com o objeto real ou, pelo menos, com o objeto real tal como o 
vemos hoje. l sto é mais fáci] em relação aos elementos de história natural , 
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pois os itens etnográficos deixaram de existir ou exibem variação indivi­
dual além do que normalmente ocorre numa espécie animal ou vegetal. 

Nesse particular, a palma vai para Eckhout. Muitas das pinturas a 
óleo de animais e plantas no Theatri são pequenas obras-primas e não 
ficariam deslocadas num tratado moderno. Um exemplo excepcionalmen­
te impressionante é a sua representação do pequeno peixe piquitinga (Li/e 
piquitinga) do Theatri 1:161 (cf. Whitehead 1979a., fronteiro à p.449, a 
cores). Eckhout não desenhou as formas exatas dos ossos maxilares e oper­
culares, mas aplicou com extraordinária precisão pontos luminosos e tons 
prateados que expressam de modo fiel esses e outros detalhes do peixe. 
Outro soberbo exemplo é a sua pintura do falconídeo urutaurana (Spit­
zaetus ornatus) do Theatri 2:201 (cf. Whitehead 1982:230, a cores). Quan­
do Eckhout transfere elementos de história natural, particularmente plan­
tas, para as grandes pinturas etnográficas e naturezas mortas que hoje 
estão em Copenhagen, ainda se sente a sua extraordinária percepção do 
detalhe. A espada de Akan (Ghana) numa bainha de chagrém empunhada 
pelo homem negro (C7) e a cesta Bacongo da jovem africana (C8) po­
dem ser comparadas ·com objetos muito semelhantes das coleções de Co­
penhagen (Damm-Mikkelsen & Lundbaek 1980:50, 56, a cores), tornan­
do-se claro que Eckhout era igualmente hábil em repr,esentar artefatos. 
Exemplo digno de nota é o miquelete de ferrolho dup,lo, muito raro, nas 
mãos do homem mestiço (CS). A mola de bateria de peça única, o for­
mato curvo da base dos cães, as cabeças bifurcadas dos parafusos nas 
suas mandíbulas e mesmo as minúsculas chapas das cobre-caçoletas são. 
pintados com tanto cuidado que um artesão especializado provavelmente 
reconstruiria a arma (Cf. a grande reprodução a cores em Valladares 
e Mello 1981: 76 que, entretanto, interpretaram mal a história de tais 
armas). Uma pequena advertência: o cano é cerca de um terço menor 
do que seria de esperar com a secção de brecha octagonal, o que talvez seja 
uma concessão à largura do quadro; na cópia feita por W agener de um 
esboço anterior de Eckhout (07), o cano é maior, tendo uns 6 a Sem a mais. 

Pode-se, pois, confiar na representação que Eckhout fez de artefatos, 
mas até agora os únicos itens tratados como se fossem os próprios objetos 
são o arco e as flechas na pintura do Tupinambá (B3), que foram conside­
rados como tendo as dimensões originais e descritos em todos os seus deta­
lhes (Whitehead 1984). Onde encontrar um arco tupinambá do século 17 
com a corda ainda atada?! As cestas, a clava Tarairiu, o propulsor de dardos 
e os diademas de penas, as sandálias do casal Tarairiu, as lanças do homem 
negro e muitos outros objetos merecem esse tipo de tratamento, assim como 
todos aqueles objetos figurados nas tapeçarias que não encontram correspon­
dentes em outro lugar; o palanr:":'n nas tapeçarias Le roi porté e Les deux 
taureaux (trata-se essencialmente do mesmo palanquim) é mostrado com 
extraordinários pormenores e permite descrição integral. 

Artefatos podem ser considerados mais ou menos objetivamente, não 
se dando o mesmo com seres humanos. 1! freqüente um artista europeu euro-
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peizar na pintura final a postura, os gestos e as proporções corporais de um 
modelo exótico simplesmente para "acertá-lo", ao transferir um pequeno 
esboço para uma tela ampla. Os 10 desenhos ao vivo feitos por Eckhout de 
Tarairius (Al2, 13, 18-20 e Cl-5) são, portanto, documentos muito precio­
sos, tanto em si mesmos como para a avaliação da ''verdade" de suas telas 
de Copenhagen. Um conhecimento profundo das tribos contemporâneas e 
aparentadas poderia vir a mudar tal opinião, mas de um modo geral parece 
que Eckhout resistiu fortemente à tentação de europeizar ou embelezar. 
Vale a pena observar que todas as posturas nas pinturas de Copenhagen 
são tranqüilas (exceto na dança Tarairiu - outra razão para datá-la em 
época posterior ao retorno), e nos esboços ao vivo ele até permitia ao seu 
modelo dormir. Isso contrasta com as poses dinâmicas utilizadas pelos seus 
colegas na Holanda e faz-nos pensar se as duas mulheres paradas da pin­
tura do Huis ten Bosch (uma segurando duas cestas Bacongo nas palmas 
das mãos viradas para cima - quase uma marca registrada de Eckhout) 
são obra do artista, e de van Campen as figuras retorcidas circundantes. As 
posturas em repouso das figuras de Copenhagen constituirão uma informa­
ção etnográfica ou mera idiossincrasia? 

O detalhe de Eckhout é obtido, o mais freqüentemente, por focos lumi­
nosos muito precisos sobre um fundo mais escuro. O pormenor em Post 
origina-se de lápis e pincéis finos e, embora algumas de suas telas sejam 
de grandes proporções (até 2m de altura), a técnica é miniaturista. Tanto 
mais desapontador que suas figuras sejam pequenas ou muito pequenas. 
Apesar disso, o detalhamento é espantoso, mesmo em figuras que apresen­
tam apenas 1 Omm de altura: e nenhuma tentativa foi feita para explorar essa 
fonte de informação para fins etnográficos. Se Post recheava cadernetas de 
bolso com pequenos esboços, estas deveriam constituir uma fonte extraordi­
nariamente rica, com se pode julgar a partir dos detalhes adicionais nas 
cópias de Thiery quando comparadas com as pinturas finais. Assim, na 
cópia da pintura de Forte Keulen (E8), as flechas dos Tarai riu são delica­
damente farpadas, os homens usam brincos, colares, faixas nos braços e 
pernas, faixas emplumadas na cabeça e um enduape, podendo-se ver ainda 
a maneira de atar as sandálias. Como Schaden observou (1964:386), há 
discussões em torno do acerto de Eckhout em representar sandálias no ho­
mem Tarairiu e da possibilidade de Wagener, ao omiti-las, estar corrigindo 
o pormenor enquanto copiava Eckhout; Post (via de Thiery) parece justi­
ficar Eckhout e a verdade provável é que sandálias ora eram usadas, ora 
não, estando pois ausentes no esboço copiado por Wagener. Desta forma, 
e de muitas outras, os quadros de Post podem acrescentar ou reforçar 
informações etnográficas. 

Se podemos confiar no pormenor etnográfico do registro holandês so­
bre o Brasil, o que se pode dizer do âmbito geral e da apresentação dos 
dados? Um dos fatos mais óbvios é que não existe um único quadro que 
represente um. artefato per se. Espécies de animais e plantas eram geral-
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mente representadas isoladamente e é raro vê-los em seu contexto ecoló­
gico, enquanto os artefatos sempre estão associados a uma pessoa. Isto não 
~eflete, entretanto, uma incapacidade dos artistas em considerar artef atos 
como espécimes; pelo contrário, pois as pinturas em Copenhagen mostram 
que desenhos minuciosos de cestas, armas, enfeites etc. não só eram feitos, 
mas também altamente valorizados por Eckhout e conservados para uso 
futuro, como, por exemplo, para os painéis de Flehite e as pinturas do Huis 
ten Bosch e de Schwedt (não interessa aqui saber se foram ou não feitas 
por Eckhout). Parece provável que também Post tenha feito desenhos indi­
viduais de objetos que ele utilizou nos seus trabalhos subseqüentes. É curio-

. so que J ohan Maurits tenha conservado os estudos de história natural e não 
os etnográficos. Os primeiros, afinal, eram necessários como base para as 
ilustrações da Historia e é possível que apenas numa etapa posterior da 
editoração da obra Johannes de Laet tenha decidido incluir dados etnográ­
ficos para os quais parecia adequado apresentar figuras humanas. 

A sobrevivência diferencial do material também pode distorcer a apa­
rente seleção de temas e motivos, embora todos os grupos étnicos estejam 
representados (Tarairiu, Tupinambá, negros, europeus e mestiços). De uma 
maneira geral, Post fornece mais informações sobre costumes, ritual, status, 
meios de produção e formas de vida (pelo menos nas vinhetas do mapa), 
mas nos quadros de Eckhout conservados em Copenhagen ocorrem sutis 
indicações, como, por exemplo, a presumível expedição guerreira no hori­
zonte da pintura da mulher Tarairiu que segura uma mão humana e tem 
em seu cesto um pé de gente. Eckhout, de fato , não mede esforços para 
sugerir o caráter de seus modelos, não apenas como indivíduos, mas também 
como "tipos,,. A nítida virilidade da pose do negro é complementada pelo 
tronco explicitamente fálico da tamareira do segundo plano; a mulher ma-· 
meluca, um tipo escuro de Flora, está ornada de flores, usa bijuteria orien­
tal e encontra-se ao lado de uma bela Helicon.ia, com um frívolo porquinho­
da-índia aos pés; o pano de fundo para os dois Tupinambá é formado por 
cenas domésticas (mulheres lavando roupa, gente na roça arrumada de uma 
fazenda, o cultivo da mandioca, europeus pescando num barco etc.); os 
cenários dos quadros Tarairiu sugerem agrestia, tendo o homem uma gran­
de aranha (Avicularia) e uma jibóia exausta aos seus pés, enquanto um 
cachorro-do-mato bebe água junto à mulher. Nas pinturas que Post fez no 
Brasil, as figuras parecem tê-lo interessado, mas quando da volta à Europa 
elas tendem a aparecer de costas, caminhando morro abaixo, afastando-se 
de quem as contempla, como se a lembrança delas também recuasse. Wage­
ner, em suas seis pinturas "naive" (010-15) e apesar de sua falta de destre­
za, consegue transmitir atitudes bastante firmes, principalmente em seu 
mercado de escravos que é uma obra-prima da arte de protesto (e não se 
trata de um efeito acidental, pois seus escritos lhe atestam a natureza com­
p;;idecida, como foi demonstrado por Spohr 1967). Até agora, porém, não 
foi feita nenhuma análise profunda das atitudes holandesas tal como expres­
sas através dos quadros remanescentes. 
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Conclusão 

Em meados do século 17, quando J ohan Maurits e seus homens esta­
vam explorando o Brasil holandês, o vocabulário zoológico e botânico de 
que dispunham estava há apenas 100 anos de Gessner e dos fundadores da 
botânica (Brunfels, Bock, Fuchs e Cordus) que, durante o renascimento dos 
estudos de história natural, colocaram-se a tarefa de atualizar Aristóteles, 
Dioscorides e outros escritores clássicos. A descrição de espécies contava 
freqüentemente com palavras impróprias ou inadequadas, a expressão 
exata das cores e formas era limitada, e os símiles eram canhestros ou 
estranhos (um século mais tarde mesmo Lineu expressou sua classificação 
sexual das plantas em termos humanos que, em latim, parecem inócuos aos 
nossos olhos, mas que incluem definições como a de poliandria: vinte ma­
chos ou mais na mesma cama com a fêmea!). Nos tempos de Johan Maurits 
não existia a disciplina de etnologia, nem seu vocabulário especial. De 
outro lado, tanto para a etnologia, como para a zoologia e a botânica, o 
dicionário visual, quando visto através dos olhos atentos de um Post ou de 
um Eckhout, era quase tão rico quanto é hoje - quase, pois a seleção e a 
ênfase muitas vezes diferiam. Era, sem dúvida, imensamente superior ao 
verbal. Quando se lê uma descrição de animal ou planta redigida por Marc­
graf, mesmo quando traduzida para o português moderno, tem-se a impres­
são de voltar no tempo; um desenho de Eckhout poderia ser contemporâneo. 

Foi essencialmente pela disciplina do desenho que a descrição visual se 
desenvolveu tão além da descrição verbal . As palavras conferiam (e ainda 
o fazem) significado às coisas observadas, mas mesmo Marcgraf. excelente 
observador que era, tinha de estacar diante de coisas para as quais não 
existiam termos. De fato, as coisas muitas vezes escapam da percepção até 
que as palavras sejam inventadas. O desenho e a pintura também têm o 
seu vocabulário e não escapam inteiramente dessa dificuldade, mas, por 
tradição, a invenção faz parte qo ofício. Nada se sabe sobre o treinamento 
recebido por Post ou Eckhout, mas pode-se presumir que eles passaram por 
um aprendizado normal que, naqueles dias e até o século 19, recusava ao 
estudante os pincéis e as cores até que o desenho fosse dominado a fundo. 
A observação atenta do pormenor está implícita no desenho, e é o porme­
nor que confere aos quadros do Brasil holandês - sejam as grandes telas 
de Eckhout ou as pinturas miniaturistas de Post - o seu grande valor para 
a etnologia. Acredita-se que Aby Warburg tenha dito que o bom Deus se 
encontra no detalhe. Seja Deus, a Verdade ou o mero fato prosaico, os por­
menores do legado pictórico holandês do Brasil setecentista constituem um 
recurso etnográfico inteiramente subexplorado. Desse soberbo dicionário 
visual podemos pelo menos obter um dicionário verbal. 

Este ensaio foi escrito em homenagem a Desidério Aytai cuja contri­
buição para a etnologia brasileira constitui a essência mesmo da máxima 
de Warburg na sua busca inexorável do detalhe como meio de interpretar 
processos. Ao explorar as propriedades físicas das flautas nasais dos Nam-
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bikwara, a complicada estrutura tonal do microcosmo musical Xetá ou os 
métodos para caracterizar cerâmica, Desi sempre apreendeu as minutiae 
e mostrou a sua necessidade para compreender objetos ou atividades sociais. 
Seus resultados, expostos com despojada simplicidade, inspiraram etnólogos 
no Brasil e além-fronteiras; e também proporcionaram muito prazer intelec­
tual a um ictiólogo na Inglaterra. 
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